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Â futura p res i­
d en cia  do E stado

Urna Candidatura 
Sympathica em Sue- 
cessão ao Conselhei­
ro Rodrigues Alves
ir. Sampaio Vida!

O nom e que eph ig rapha  estas 
l inhas por si só bas ta r ía  pa ra  
que todos os paulistas vissem 
u m  candidato  á  fu tu ra  presi­
dencia do Estado, de real valor 
e mérito  conhecidos.

O dr. Sam paio  Vidal é um 
dos hom ens  que  m ais  t r a b a ­
lham  p a ra  o engradecim ento  do 
nosso Estado.

Como secretario da jus t iça  e 
segurança publica, foi sem pre  
m uitíssimo correcto, desempe­
n h a n d o  sua a lta  e espinhosa 
missão, com u m  brilhantism o 
talvez inegualavel.

O dr. Sam paio  Vidal occupa 
a  pasta  da Secretaria  da F a z e n ­
d a  e tem sido u m  poderoso ba 
luarte , traba lhando  ardorosa­
m ente  p a ra  a  valorisação do 
café.

Q uando  falamos em café 
não nos lem bram os somente do 
nosso Estado, mas de todo o 
nosso sólo abençoado, cu ja  r i ­
queza principal é o café, que é 
qual seiva que  alimenta a  g ra n ­
de arvore que  se ch am a  Brasil.

Si o dr. Sam paio  V ida l sem 
se deter, u em  se cançar, tem 
traba lhado  p a ra  a  valorização 
do nosso princ ipal producto, 
não  tendo poupado  esforços, 
p a ra  levan ta r  não só o credito 
do nosso Estado, m as de todo o 
Paiz, é jus to  que nos lem bre­
mos de que elle é um  hom em , 
cu ja  candida tu ra  á  presidencia 
do Estado, deverá ser acolhida 
por  todos os paulistas, com a 
m a io r  sym path ia  possivel.

O Conselheiro Rodrigues 
Alves não  errou indicando o 
nom e do dr. Sam paio  Vidal 
p a ra  a  p as ta  da  Fazenda.

Com u m  brilhau tism o sem 
p a r  elle soube’gerir  duas pastas, 
e isso devido á sua bôa vontade,

á sua  intelligencia fecunda  a l­
hada  á  sua  reconhecida illus- 
tração.

J a  alguem  dissera ace r tada­
m ente  e nós repetim os : que o 
dr. Sam paio  Vidal reúne  todos 
os predicados que caracterisam 
u m  g rande  cidadão : Pa trio t is­
mo, desinteresse, intelligencia 
vastíssima, g rande  experiencia, 
prob idade invejável, que são 
dotes de u m  h o m em  capaz de 
dirig ir os designios do nosso 
Estado.

A »A Cidade de São Paulo» 
rejubila-se ap resen tando  o n o ­
m e do tão illustre dr. Sampaio 
Vidal pa ra  candida to  á fu tu ra  
presidencia do E stado  e faz vo ­
tos, afim de que o povo paulista 
con tr ibua  para  que seja um a 
realidade, isto é, elevando á 
presidencia do Estado, o actual 
Secretario da Fazenda, exmo. 
sr. dr. Sam paio  ,Vidal.

(A «Cidade de São Paulo».)

VERME
A ’s vezes, extenuado, aborre­

cido e enojado da  vida, desta 
vida que a lguns cham am  cons­
ciente e espiritual, e que  para 
m im  é exaustiva tediosa e anes­
tésica, fico horas sem fim, im- 
m ensam ente  absorto a olhar-te, 
a observar o teu viver m esqu i­
nho, ò asqueroso verme. Chego, 
nessas occasiões de indizivel 
aborecimento de m im  mesmo, 
a invejar-te a  existencia. Não 
que m e fascine ou me des lum ­
bre a  tu a  fo rm a , nem  as contor- 
sões desarticuladas de teu eorpo, 
n em  teu  a n d a r  espiralado e tor­
tuoso. N ad a  disso. Inv^ejo-te 
sim plesm ente  a  tranquillidade, 
a despreoccupação.das coisas, o 
socego e o repouso do pensa­
mento. Pois pensar é ter  idéa, é 
tor tu rar  o cerebro, é a inquieta-, 
ção de todos os m om entos. E  
tu  não pensas, e não  tens idéa, 
e não tens desillusões. Deves 
ser feliz 1

F ilho  do pó, u m  pouco de 
pó te serve de alim ento  e de 
m orta lha . Não tens, como nós 
outros, a  consciencia da  v ida  
que nos esmaga. Ju n to  á flor, 
que não conheces e cujo a rom a 
não aspiras, ou inu n d ad o  de 
luz, que não percebes e que te 
é inditfereute, não  te sentes 
am esqu inhado  nem  pequeno. 
Deves ser f e l i z !

Terás, por acaso, u m a  a lm a ? 
Se, como quer  B. Dem oulin, a 
substancia da a lm a consiste nas 
idéas, não  tens alma. E  de que 
nos serve, emfim. a alma, se a  
não podemos satisfazer nem  
saciar nu nc a  ?

Qual a  tua  v ida ? Rastejar. 
Qual a nossa ? R a s te ja r  t a m ­
bém, com esta uuioa d ifferen 
ça : tu  rastejas por fatalidade 
orgánica, que te ch u m b o u  á 
terra  ; nòs por covardia. E ’ este 
u m  preceito m uito  com m um  : 
ras te ja r  p a ra  vencer, para  
d o m i n a r . . . Pode ser-se ser­
pente  ou  lesma, tigre ou víbora, 
a suprem a  força ou a baixeza

extrem a, q u an do  convier. O 
essencial é d o m in ar  . . .

Se pudesses perceber estas 
subtilezas, calcular a in t ran sp o ­
nível d istancia a  que te achas 
de uós, como te deverias sentir  
orgulhoso e envaidecido de se­
res verm e . . .

E  ahi está porque, n as  m i­
nhas  longas horas de tedio e de 
abatim ento, ao ver-te revolver 
t ranqu i l lam en te  pelo chão, sem 
aspirações e sem deàfjos, . sou 
levado a reconhecer que tu, 
não tendo pensam entos ,  nem 
idéas,. nem  alma, nem  eerebro, 
nem  sonhos, n em  illusões, és 
m uito  m aior e m uito  mais p e r ­
feito que  nós.

E  és um  verm e apenas  . . .
A. d e  F i g u e i r e d o .

N O T IC IÁ R IO
AS FESTAS DO 

SALTO
Esteve esplendida, como 

já se sabe, a inauguração 
do magnifico edificio do 
Grupo Eocolar de Salto. 
Foi notável o numero de 
pessoas desta cidade e de 
outras que lá estiveram. 
Uma satisfacção pouco 
commum se desdobrava 
pelas ruas e praças salten- 
ses. O céo estava bello: 
cheio de luz e sem uma 
mancha.

A ’s nove horas, acompa­
nhado de numerosa comi-" 
tiva, seguiu a visinha ci­
dade do Salto, o sr. prof. 
Aristides Macedo, distinc- 
to inspector escolar e 
illustre representante do 
sr. dr. Altino Arantes.

A ’ chegada do comboio 
á estação da visinha cida­
de, enthusiasticos vivas 
foram levantados a pleia- 
de das illustres pessoas 
que dirigem São Paulo e 
uma corporação musical 
executou o nosso Hym no 
Nacional. Subiram ao ar 
innúmeros foguetes.

Na gare o snr. repre­
sentante foi saudado elo­
quentemente por um prof. 
As ultimas palavras do 
joven orador foram co­
bertas por uma salva de 
palmas. O snr. prof. Ma 
cedo agradeceu, commo- 
vido, em seguida, aquella 
carinhosa recepção.

O Snr. O.el Luiz Dias 
da Silva, prefeito m unici­
pal, offereeeu ao snr. ins-

pector e a comitiva um 
esplendido almoço.

Ao meio-dia realizou-se 
a inauguração do Grupo 
Escolar, eo salão nobre es­
tava literalm ente apinha­
do. Falou em primeiro lo­
gar o sr. prof. Francisco 
M ariano da Costa, illustre 
director, que dirigiu uma 
eloqüente saudação ao re­
presentante do governo e 
falou, durante meia hora, 
sobre a escola. Em segui­
da orou a exma. sra. d. 
A lbertina Paes de Barros, 
distincta professora, em 
nome de suas collegas. 
Falaram  ainda os snrs. 
prof. Epam inondas Gentil 
de Oliveira, em nome do 
Grupo Escolar de S. Ro­
que; prof. Francisco Ma­
riano, director do Grupo 
Escolor de Jundiuhy; o 
intelligente menino A nto­
nio Ferreira Dias Junior, 
cujo discurso publicamos 
em nossas columnas; o 
sr. prof. Felicio Marmo, 
como representante do 
Grupo Escolar Cesario 
Motta; a graciosa Mlle. 
Blackmany; o sr. dr. E u ­
genio Fonseca e, finalmen­
te, o snr. Aristides Mace­
do, que declarou inaugu­
rado o Grupo Escolar.

A ’s 5 horas da tarde a 
Carnara Municipal do Sal­
to offereeeu um lauto jan ­
tar ao sr. prof. Macedo.

Compareceram as se­
guintes pessoas: Aristides 
Macedo, Francisco M aria­
no, sr. director do Grupo, 
Decio Paes de Barros, 
Corintho Toledo, Antonio 
Morato de Andrade, A n­
tenor de A rruda, Gastão 
Machado e exma, familia, 
Luiz Dias da Silva, Tris- 
tão Jun ior Américo Mo­
rato, Sylvio Fonseca, 
Abrahãe Borsari, H um ­
berto Costa e dr. Eugenio 
Fonseca.

Usaram  da palavra o 
sr. Corintho Toledo, o 
sr. dr. Eugenio Fonseca, 
o sr. Director do Grupo 
Escolar de Jund iahy  e fi­
nalm ente o snr. Francisco 
M ariano da Costa.

No proximo numero 
continuaremos.

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
E xcellen te  fu m o  bah iano .

Exmo. Snr. Represen­
tante do Governo.

Illmos. Srs. e Digníssi­
mas Sras.

Snr. Director.
Jovens e esperançosos 

collegas.
Todo o homem tem na  

vida uma missão a reali­
zar l

P ãra  que essa missão 
j seja bem cumprida, é pre- 
j e i s o  que elle tenha recebi­
do na escola, os sãos ensi­
namentos, pregados com 
inefável doçura pelos mes­
tres, que devem ser os 
sacerdotes da razão, os 
evangelisadores capazes 
de m inistrarem  as ener­
gias moraes, de que tanto 
necessitamos na vida pra­
tica !

A Escola, é o m anan­
cial de luz, a fonte perene 
onde primeiro se m anifes­
tam as cerebrações, que 
farão scientilar cada vez 
mais a estrella do P ro ­
gresso !

Os mestres, são a força 
que estimula essas cere­
brações no espaço incom- 
mensuravel da sciencia !

E ’ por amor á elles qu© 
me educaram, por amor a 
escola e ao meu paiz, que 
aqui apresento-me como 
representante do Grupo 
Escolar Cesario M otta!

Perdoae-me pois o apou- 
cado do meu espirito, e o 
meu atrevim ento insen­
sato !

E ’ que tambem faço 
parte dos intrépidos ban­
deirantes, á conquista do 
ouro do carácter e das es­
meraldas da m ora l!

A alma da creança que 
se aperfeiçoa, vê em cada 
Estabelecimento de Ensi­
no que surge, um sol de 
esperança num a alvorada 
de resurgim ento !

E ’ nestes templos, que 
professamos o envange- 
lho sublime, cujos dogmas 
hão de constatar mais ce­
do ou mais tarde,os expíen 
dores de uma nova era !

Tudo em nosso paiz se 
rão flores, depois que se 
congregarem num  só or­
ganismo a moral e a ins- 
trucção, o civismo e a 
h o n ra !

Aos caros collegas sal­
ten ses eu concitó a prose- 
guirmos juntos, afim de 
mais tarde podermos for*.



À CIDADE DE YTO

mar, fileiras cerradas, na 
lucta contra analphabe- 
tismo, eonsequencia de to­
dos os males !

A vos, provectos edu­
cadores, eu digo fazendo 
m inhas as palavras do 
poeta :
«Instrui e educae bera os cere- 

[ bros franzinos 
Desses bons, e joviaes e louros 

[ pequeninos. 
E u  quero... eu quero  ver esses 

[ filhos da  aurora,  
E m  c r ío s  corações, em cujo 

[ peito mora 
E  can ta  noite e día a ave da 

[ innocencia 
M orderem  desde j á  o pom o da 

[ Sciencia
Assim  feito , '  tereis da  p a tn a  

[ u m  paraizo 
Porisso in s t ru i— á força até  se 

[ for preciso 
P o rq u e  (já alguem  o disse e eu 

[ digo-o nest.e instante) 
N in g u ém  direito tem  de ficar 

[ ignorante,»
E ’ bom que se lhes tíre 

esse terro r profundo.
Que tem de Belzebuth 

e de alma de outro m un­
do.Arrancae-os do medo 
em que elles se consomem

A educação da infancia 
é que prepara o hornern

P ’ra longe Satanaz ! 
P ara  longe o terror !

Deveis o educar por 
meio disto : o Amor.

(Discurso pronunciado, 
em o Grupo Escolar do 
Salto, pelo eloqüente 
menino Antonio Ferreira 
Dias Junior.

A magnifica banda de 
musica municipal da visi- 
nha cidade do Salto, rea­
lizará amanhã um concer­
to em nosso Jardim  P u b lr 
co, observando um excel­
lente programma.

Está ligeiramente eufer- 
mo o menino Eduardo, fi­
lho do nosso amigo snr. 
Capitão Francisco Perei­
ra Mendes Filho.

Desejamos restabeleci­
mento.

Inaugura-se boje o ele­
gante salão IRIS-RINK, 
com uma fina sessão de 
patinação. Esperamos ver 
sempre bôa concorrência 
em vista do preço de en ­
trada.

Recusem  os p reparados  a l ­
cohólicos que se oíferecem 
como substitu tos do oleo do fi 
gado de bacalháu. Ex ig ir  sem ­
pre a verdadeira  ’’E m ulsão  de 
Scott.” ’’Declaro que tenho 
em pregado  com m áxim o resul­
tado a ’’E m ulsão  de Scott” nos 
casos de tuberculose, debil ida­
de, lym phatism o.

” Dr. José Antonio d ’Almeida.
”Rio de Jan e iro .”

Teleg ram m as  de Sicili dizem 
que, espaçadam ente , con tinu ­
am a ser sentidos alli ligeiros 
tremores de terra.

O vulcão E tn a  está em acti- 
vidade, e rup tando  cinzas e es­
pessas cam adas de fumaça.

Do cirno da cra tera  saem 
grandes  l inguas de fogo.

No hospital de Acireale, falle- 
ceram hontem  mais tres pesso­
as em eonsequeneia dos fer i­
mentos soffridos du ran te  o ter 
remoto.

As auctorida  :es civis e mili 
tares m a da ram  redobrar  a  v igi­
lância, nas ru ínas do terremoto, 
para  im ped ir  a ga tunagem .

A ex-rainha das Duas Sicilias 
princeza Maria de Bourbon, e n ­
viou mil liras ao bispo de Aci- 
reale, pa ra  soccorrer os sobre­
viventes do terremoto.

— O ’’Giornale df i ta l ia” no ti­
cia que. du ran te  a noite passa­
da foram sentidos ligeiros a b a ­
los em Bronte, ao m esm o t e m ­
po que d a  cratera do E tn a  p a r ­
tiam grandes  clarões.

A populájção receia que o 
E tn a  en tre  em periodo da g ra n ­
de actividade eruptiva.

E m  Monreale, pela m anhã , 
foi sentido um  trem or, que d u ­
rou alguns segundos.

De Catania te legrapham  in 
torm ando que, em Linguaglos- 
sa e Randazzo, foram  tam bem  
sentidos, hontem  de m anhã , 
dois ligeiros trem ores de terra, 
que  causa ram  a lgum  panico, 
mas n e n h u m  prejuizo.

Seguiu  ho je  á  P irac icaba em 
v iagem  de regreio a  exma. sra. 
d. M aria  Isabel de Souza P a ­
checo, acom panhada  de sua 
gentil  filha senhor ita  Etelviua, 
esposa e filha do dr. José Cor 
rêa Pacheco e Silva.

Com pleta  a m a n h ã  30 annos 
de  casado o snr. Capitão João 
A n tu n es  de Almeida, de cujo 
enlace ahi está br i lhando  dois 
filhos médicos, orgu lho  da  nos­
sa sociedade.

Felic itamos o presado amigo, 
sua d ign íssim a esposa e distin- 
ctos filhos.

Recebem os pela pr im eira  
vez o n u m ero  596‘ do nosso 
collega ” 0  Rio Claro” .

’’M U N D O  B R A Z IL E IR P ” 
— Fom os m im oseados com o 
p rim eiro  n u m ero  da g rande 
revista  ’’M undo Brazileiro” , 
ded icada a  l iteratura, agricu l­
tu ra ,  moda, theatro  e esport, 
pub licada  n a  Capital da  R e p u ­
blica.

E ’ u m a  revista prim orosa  e 
m erecedora de todos os elogios. 
In form ações p a ra  assignaturas 
po de ram  ser dadas em  nossa 
redacção.

Votos de v ida e felicidade f a ­
zemos ao collega.

Foi pelo exmo. sr. dr. A n to ­
nio  de Souza Barros, integro 
Ju iz  de Direito desta  comarca, 
designado  o dia 26 do corrente 
p a ra  instalar-se n m a  sessão or­
d in a r ia  do Ju ry .

Festeja  hoje a sua  entrada 
nos 50 annos de existencia, 
o nosso bom am igo  sr. Antonio 
da Costa Coimbra, hom em  que 
no tem po em que fez parte  
no commercio, sem pre  mereceu 
a estim a e o credito nas mais 
altas praças do Paiz e do ex- 
trangeiro  como até agora.

Nossas mais vivas e sinceras 
felicitações.

Viu florescer hoje mais um a  
prim avera  no ja rd im  de sua 
invejável existencia, a sen h o ­
rita  M aria Escolástica de Lima, 
sobrinha do snr. Antonio A u ­
gusto de Almeida.

E n tre  risos e flores, colhe 
a m a n h ã  mais u m a  encantadora  
p rim avera , a gentilissima se­
nhor ita  A ntonie tta  de Smiza 
Geribello, i rm ã  do sr. dr. Gra 
ciano de Souza Geribello.

Comprimentamol-as.

Faz annos a m a n h ã  o esti- 
madiss im o moço João Baptista 
de Almeida, fiel em pregado  
da loja ’’F lor  de Maio” . Jun ta i  
as nossas felicitações com as 
dos vossos amigos.

Realizar-se-hão segunda, ter 
ça e quarta-feira ,as costum adas 
ladainhas de maio, sah indo  pe : 
la m a n h ã  da  Ig re ja  Matriz e 
percorrendo a lguns trechos de 
ruà.

TOM BOLA
Em beneficio cias 

obras da igreja de 
SÃO FRANCISCO

Dar-se-há a m an hã ,  á  tarde, 
no largo da  Matriz, a  extrac- 
ção da 3.a tombola em bene­
ficio das obras d a  an tiga  O r­
dem  Terceira  de São Francisco,

’’O D ia r io ” :
” 0  sr. Mauricio de Lacerda, 

relator na.Commissão de Pe ti­
ções e Poderes do ultimo pleito 
ferido em S. Paulo  para  preen- 
ch inm ento  das vagas dos srs. 
Adolpho Gordo e Eloy Chaves 
j á  estudou devidam ente  as ac- 
tas de seu poder, devendo ain- 
d i  nesta  sem ana , apresen tar 
parecer reconhecendo os cand i­
datos do P. R. Paulista.

E ’ quasi certo que a maioria 
feche a srs. João de Lacerda e 
Manuel Villaboim, candidatos 
do P. R. C., de S. Paulo.

Será e8tes u m  dos ’’casos” 
complicados da  sessão da Ca- 
m ora  neste a n n o ” .

A N IM AES RO U B A D O S 
Noticia ” A Nova P h a se ” de 

P irassununga  :
»Era p >der de ciganos v a ­

gabundos foram apprehendidos 
pelo Sr. Dr. Delegado de Policia 
de Silveiras e depositados legal­
mente n ’aquella cidade, oitenta 
an im aes que serão entregues 
aos seus respectivos donos.»

’’Jo rna l  do C om m ercio” : 
E m  ’’varia” noticia a p assa ­

gem do dr. Antonio P rado  para 
a E u ropa ,  a bordo do "Tuban-
t ia” .

A bordo o filustre politico 
paulista  teve d em orada  confe­
rencia como o sr. P inheiro  
Machado.
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P a ra  que  s©

E v i t e m  

D e s e n g a n o s

tome-se somente a Emnl- f 
são que por tres ge
:em prova d pode-
roso alcance com© ali­
mento e como medicina s

ib  de Sc©
{ Á  O r i g i n a l A p e r f e i ç o a d a  

I n s u b s t i t u í v e l )

€| Para todas as enferipltlades do 
sangue e dos pulmões.

€J Effícaz em t o d a  e p o -  
cha do anno.
Para ambos os s e x o s  e todas as idades.

Rio, 14 —  P a r t iu  hoje, com 
destino a Buenos Aires, o navio 
escola ’’B enjam ín  C onstau t” , 
levando 'a seu bordo a u lt im a 
tu rm a  de guardas-m arinhas , 
afim de assistir ás festas que se 
realizarão naquella  cidade, em 
com m em oração  á in d e p e n d e n ­
cia da Republica  Argentina.

Rio, 14 — O couraçado ” S. 
Pa u lo ” , am anhã ,  en tre  ás 10 e 
11 horas da m anhã ,  deixará 
este porto com destino a  Angra 
dos Reis.

A seu bordo i rá  o sr. presi­
dente  da Republica, aco m pa­
nh ad o  do sr. ministro  da  m a r i ­
n h a  e de mais convidados que 
vão assistir á inauguração  do 
edificio da  Escola N aval e á 
aber tu ra  das ^ulas.
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UNIVERSO
E ’ o Rei dos cigarros 

^-200 réis o maço— na 
”CASA G UIM ARÃES’

S e c ç â o  L ivre
C o u ip a i i l i s a  

I f u a n a  F o r ç a  e  L n *  
A Directoría convida os 

senhores accionistas a se 
reunirem em Assembléa 
Geral extraordinaria, no 
dia vinte e quatro do cor­
rente, no escriptorio da 
Companhia á rua Direita 
n. 51 (sobrado), ás doze 
horas do dia, para eleger 
nova Directoría, visto ex­
pirar o mandato da actual 
no dia dezoito de Junho 
proximo futuro.

Ytú, 6 de Maio de 1914 
Pela Directoría

Dr. Jose Ccrrêa Pacheco e S ilvaPresidente

Q S  ÇJ A-en d p Se 
dre Bento, 

duas casas novas e em 
magnificas condições, am ­
bas medindo 50 palmos 
de frente. Trata-se com 
Antonio De Lucca.

Lampadas d e  fila­
mento metálicos

Cham am os attenção pa ra  
o aununc io  que faz, na  secçao 
com peten te ,  a  C o m p au h ia  
I tu a n a  Força e Luz.
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A CIDADE DE ir U

Companhia Edifica­
dora Paulista A, 

Modelar
Legalm ente  consti tuida  e r e ­

g is trada  n a  J u n ta  Commercial 
e no Registro  Geral e de Hy- 
pothecas de São Paulo.

H oje ,  por in term edio  desta 
no tável instituição, a  classe 
m enos favorecida n a  lu ta  pela 
vida, só tem  a  lucrar; e senão 
ve jam os :

U m  operario ou profissional, 
po r  mais económico que  seja, 
só depois de grandes  sacrificios 
podera obter, á custa  das eco­
nom ias do seu ordenado urna 
casa, no va lor  de 10:000$0()0 
pa ra  accom odar a sua fa ­
milia, e a  prova disto tem  n ’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante.

Basta que se possa dispor 
da insignificante quan tia  de 
2$500 réis por mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho.

Caríssimo leitor : H o je  V, S. 
e n t ra rá  p a ra  A M O D E L A R  
com a q uan tia  de 2$500. Alem 
disso— o que é adm iravel todo 
o seu d inheiro  voltara as suas 
mãos accrescido dos juros  
10 %  caso a sua caderneta 
não  seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.°  peculio será 10:000$000; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
q u a r to  de 500$000, cada um  o 
5.°, 6.° e 7.° de 100$000 cada 
um , além de 3 bonificações de 
isenção de pagam ento  de m e n ­
salidade por 2 annos cada uma.

Todas  as pessoas que deze- 
ja rem  tom ar u m a  apólice na 
A M O DELA R, deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JO S E  P E D R O  D E  CAMPOS

V E N D E -S E
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um ter­
reno situado na rua da 
Misericórdia com fundos 
para o largo da caixa 
d ’agua; terreno este todo 
fechado com muro de ti­
jolos e que tem 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros 
de frente, a razão de 
50,000 rs. o metro.

Tractar se, a rua da 
Palm a 2 com F r a n c i s ­
c o  B r e i i h a  R i b e i r o .

€AL
E* exportador de 

superior cal virgem e 
extincta de Sorocaba.

A ntsn io  A ugusto de A ndrade, 
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.
C om panhia Y tu a n a  Força e

Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortim ento de objectos 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
ta jo sos.Remedio para m aleita.'

—Vende-se na Pharm acia

RECUPEROU Â VISTACOM A

Agua Sulfatada Maravilhosa
Do Pharmaceutico L. NORONHA 

(P rop r íedade  de José César Mattos & C.)
Rem edio  rigorosam ente dosado, de effeitos seguros 

pa ra  todas as enferm idades  da vista, usado h a  mais 
de 25 annos  com resultados nunca  obtidos por  ne- 

t n h u m  outro  medicam ento.

A  venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito p erm anen te  em todas as 
drogarias d a  Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

MADEIRA
Vende-se pelo preço abaixo 

no largo do Mercado N. 3 : 
Taboas de P in h o  de l . a de 

4 ,40x30x3 bruto, duzia  40$000 
Taboas de P inho  de l . a de 

4,40x30x3 apare lhadas  duzia  
44$000 

T aboas de P in h o  de l . a de 
4,40x23x3 b ru to  duzia  28$000 

Taboas de P inho  de l . a de 
4 ,40x22x2 2/2  ap a re lh ad a  d u ­
zia 29$000 

Taboas de P inho  de l . a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de P iu h o  de l . a  de 
4,40x22x1 2^2 duzia  20$000 

T aboas de P e roba  de l . a  de 
4,00x22x3 bruta ,  duzia 30$000 

T aboas de G iquit iba  de l . a

de 4,00x30x3 duzia  45$000 
T aboas de G iquit iba  d e . l . a  

4 ,00x25x3 duzia  40$000  
T aboas  de F o rro  m acho  e 

fem ia 4,40x22x1 duzia  18$000 
T aboas de Forro aparehado  

4,40x22x1 duzia 18$000
T aboas de F orro  b ru to  re fo r­

çado 4 ,40x22 duzia 17$000 
Saia s tro tta  de  b ru to  re fo r­

çado de 4,40x10x1 duzia  9$000 
Saia de G iquit iba  b ru to  re- 

forçado4,40x10x1 duzia 10$000 
Taboas de sualho  apare lhado  

4 ,40x14 cent. duzia  24$000 
Taboas de sualho apare lhado  

4 ,40x10 duzia  16$000
V igam ento  de P eroba  de l . a  

m e tro  cubico 75$000

V igam ento  Cabreuva  m etro  
cubico 85$000

V igam ento  de P in h o  de l . a  
m etro  cubico 70$000  * 

Cadrilho  de varios desenho 
m etro  5$£00

V igota  de P e ro ba  de varios 
cu m p rim en to  10x7 m e tro  li- 
n iaes $600

Caibro de P e roba  Copam o 
m etro  linial $300  

M atta  J u n t a  p a ra  p o r ta  m e ­
tro  linial $350

M atta  J u n t a  m enores  m e tro  
linial $300
R ip p a  de  todos tam a nh o s  3$000 

Catente e p o r ta  p a ra  la tr i­
n a  12$000ANTONIO TITANEIRO

A S o c ied a d e  lnd u- r -  
f r i a l  e  d e A u to m ó ­

v e i s  B o i u  R e t i r o ”
da qual  o aba ixo  a ss iguado  é 
rep resen tan te  n e s ta  cidade 
acaba  de ins ta l la r  em  JSão 
Paulo os m ach in ism os  necessa 
nos para  vu lcanização  de co 
betões e cam aras  de a r  pa ra  
ju tom oveis ,  de q u a lq u e r  b itola

A m e sm a  sociedade é fab ri  
j a n te  da  a f a m a d a  cerca  ’’P a g e  
i unica deposita r ia  dos au to  
novéis ’’F o r d ” e ’’G aforde 

para cargas que  res is tem  ser  
viços em cam inho  ru im .

Octaviano Pereira Mendes.

JARM A CIA  S. J O S E ’ 
Com pram-se  vidros vazios 

l impos, p a ra  rem éd ios ,  e pa  
ga-se a  100 réis.

E lia s F a u s to
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bons co nmodos p a ra  familia, 
p a ra  uegocio e m uito  bom  
ponte  p a ra  o m esm o, quem  
quizer dirija-se ao P roprie tá r io  
J o a q u im  de Moraes.

L argo  da  Matriz, n. 3 — Y tú

U sem  ’’E lix ir  de N ogue ira” a n ­
tes de cons ti tu ir  familia.

pl l io .
apel de 
em br u-

CURA DA5 FLORES 
BRANCAS = =

Nas cidades populo­
sa s  e  nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem  por causa a anemia  
e é considerada c o m o  s i -  

qnel d e  debilidade, sendo ta m b e m  m uitas  vezes  con­
seqüência do arthritismo.

O tratam ento racional é aquelle que tem  acçã o  
sobre o fundo da moléstia  

O rem edio por exceilencla é
u A ÔAUDE: DA MULHER

p ara  uso  in te rno , form ula privilegiada dos  pharm aceu­
tic 6 Dau^t &  Lagunílla, Rio.

A S A U D E  DA MULHER é i n d i c a d a  em todos os 
i n c o m m o d o s  d e  o r i g e m  u t e r i n a :  —  Suspensão, Re- V ende-se g ra s  escassas e dolorosas, hemorrhagias e

N esta  T ip o g ra fia ¡nflammação do utero.
Vende-se iuasr casas 

n a  ru a  da  
P a lm a  N.°s 30 e 32.

P a ra  t ra ta r  na  de N°. 30
L Vende-se em todas as Pharmacias do Brazil :¡C
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§g Cereá de Teeido Page
A única que assegura um feieho 

para ave$ gado, porcos, pomares,
te? i éirus de

9 fios cora 33 cu 0,85 c/m de altu ra. 
;L1 fi<>s cora 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
1i - m  58 ou 1 5 c/m de altura.: cão - • Sociedade Industria l 

Auiomovel — B O M  RJE2IJRO 
loiro : Larg< São Francisco n. 3. 

Officinas : R úa Ju lio  Cnceição 57 
São P a u lo

A g e s i tc  nestacida-
de:

• . . .

Octaviano Pereira Mendes

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
Esta  Com panhia ,  tendo recebido d irectam ente  dos m elhores fab r i ­

cantes, g rande  e variado  sortim ento  de lam padas  de f i lam en­
tos metallícos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

urna g rande  reducção, vendendo  d ’ora em diante 
em  seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :

L a m p a d a s
L am p ad as
L am p ad as
L am p ad as
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 » 
de 32 »
de 50 »

1*200 |é £  L a m p a d a s  de 100 » 4*800
1$500 w  L am p ad as  de 200 » 7*500
1$600 L am p ad as  de 300 » 11*500
1*700  ¿xf L a m p a d a s  de 400 » 14*500
2$400  L a m p a d a s  de 1.000 » 30*000

\

Deposito em Y tú  : Sua Direita, 51
Depositários no SA LTO  :— Manoel de Quadros, Bairro  d a  Estação, e 

Estevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de filamentos 

metálicos, são incom parave lm en te  
superiores ás an tigas  lam padas  de car­

v ão — q u er  pela  resistência, quer  pela maior 
in tens idadade  e l im pidez da luz; devendo, portanto , 

m erecer p referenc ia  da parte  dos senhores consnmidores.

f  T I P O G R A P H ! A
A. Magalhães & Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f ■f #

COMPANHIA TU AN A FORÇAE LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctam ente, estamos habilitado -  a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

¡«I Siíiitl 13. 51

J. J.
E ste estabelecim ento graphico mon_ 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade* como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de cdisignação 
Avulsos, etc. etc.
PREÇGS MODICOS

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do iarynge (placas 
mucosas) Exostoses ( tu ­
m ores ossços), Cephaléas 
(dôres n a  cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na. 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrivel flagello-a Syphilis»

L A D O R A T O R IO  |

D a u d t  &  L a g u n i l l a .
'R IO  DC J A M E IR Q  ------------

Preço Vidro do 250 gr. nasZ . 23500 aie 33000 j  %
V ende-se em iodas as  droga­
rias  C pharm acias do Brazil

Inventores dos preparados-A Saude da Mulher. Brom.l. Boro-Boracica 
•  Oepuraxivo Lyra (M em osano)

i e> /

Q a s a  § a : n t o r o
Reloj caria e Joalharia ÍTALO SUISSA 

Rua do Commercio N. 62 YTIP
N esta  acreditada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  em  am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos afam a- . 

dos Relogios Zen ith  
e Cronom etro  

íris ,  e tem 
tam be ia  

dos fab ri­
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leonidas—  á 

P r iç o s  de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u er  concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos ven d i­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de. 

paredes e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones.

G rande  e variado sortim ento  em  artigos 
de phan tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZE N IT H  E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U 1 E staodde S .u  Paio)
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